
Segundo Cauberghe et al. (2021), a 

esmagadora maioria dos 

adolescentes relatou ter um uso 

excessivo de redes socias durante o 

confinamento, onde 76,2% dos 

adolescentes descrevem terem usado 

mais as redes do que antes da 

pandemia.

As redes sociais mais utilizadas pela 

população pediátrica foram o 

YouTube e Instagram (Sobowale et

al. (2020), Guest et al. (2021), 

Dimanlig-Cruz et al. (2021) e 

Salzano et al. (2021)). Porém outras 

redes socias começaram a ganhar 

popularidade na camada mais 

jovem, tal como o TikTok, com 

refere Sobowale et al. (2020) e 

Ostrovsky et al. (2020). Outras redes 

sociais mais antigas como é o caso 

do Facebook e do Twitter, são 

descritas menos vezes e em menos 

percentagem de uso de acordo com 

Dimanlig-Cruz et al. (2021).
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Tipo de estudo: Revisão da literatura

Questão de partida: “Qual o papel das redes socias no confinamento em idade

pediátrica?”

Critérios de inclusão: Artigos entre 2019 e 2021, público com idade compreendida entre

5-18anos, covid-19, confinamento, redes socias (Instagram, Facebook, Tik-Tok e Twitter),

artigos de língua inglesa e portuguesa.

Critérios de exclusão: Público com idade superior a 18 anos, público com idade inferior a

5 anos, artigos anteriores a 2019, outras redes sociais que não as mencionadas, artigos com

idioma diferente do mencionado.

Resultados: 23 artigos científicos.

Com o isolamento físico das crianças e adolescentes, provocado pelas medidas de contenção de propagação da Covid-19, notou-se um aumento do consumo do uso da internet, muito devido

ao ensino à distância, levando a um aumento da utilização das redes sociais para diversos fins. Estas crianças e adolescentes assumem um papel importante na divulgação de informação sobre

a pandemia, na comunicação/estabelecimento e manutenção de relações interpessoais. Na prática de enfermagem em saúde infantil torna-se cada vez mais importante que os enfermeiros

procurem atualizar-se na informação que é partilhada online pelo seu público alvo. No futuro é importante perceber como, junto dos mais novos, se pode divulgar e promover a saúde.

A pandemia Covid-19 provocou alterações no quotidiano de toda a população, sendo notório

em crianças e adolescentes pelas medidas de contenção adotadas para prevenir os contágios,

nomeadamente o fecho de escolas e bloqueio físico com outras crianças. O isolamento físico

potenciou um aumento do uso das redes sociais, criação de novas contas e aumento do

consumo de informação presentes nestas, assumindo aspetos positivos e negativos no

desenvolvimento desta amostra.

Conhecer o papel das redes sociais durante o confinamento em crianças e adolescentes.

Discussão 

Objetivo

Metodologia

Conclusão

Aspetos
Positivos 

• Aproximação social sem proximidade

física;

• Partilha de imagens e vídeos acerca do

isolamento o que tem criado um

sentimento de união e normalizado os

comportamentos;

• Facilitação do apoio de grupos mais

vulneráveis (Niknam et al, 2020).

• Unni e Weinstein (2021), acrescentam

que no TikTok, existe um conteúdo

promocional, que expõem a práticas

de promoção da saúde, passam

informações acerca da proteção contra

a propagação de covid-19.

Aspetos 
Negativos 

• Segundo Sobowale et al. (2020), 25%

dos vídeos no Youtube sobre covid-19

contem informações incorretas;

• Mohamad, (2020) e Corey et al.

(2020) transmitem a ideia de que a

existência de mensagens falsas sobre a

Covid-19 nos meios de comunicação

social, contribuíram para lesões e

mortes;

Papel do 
Profissional 

de Saúde 

• Mohamad, (2020) e Ghia et al. (2020),

referem a importância de os

profissionais de promoção e educação

da saúde estarem cientes das

informações produzidas;

• Implementação de diretrizes que

devem ser transmitidas e

disponibilizadas ao publico através do

governo local, regional e nacional;

• Realizar campanhas de alfabetização

em saúde;

• Melhorar o conhecimento sobre a

utilização de meios de comunicação

tradicionais;

• Transmitir informações claras e

acessíveis às crianças para estas

perceberem a importância que têm na

luta contra a pandemia, e assim evitar

a ansiedade e insegurança

desnecessária.

Discussão

Durante esta pesquisa verificou-se a importância dos jovens nas redes sociais para a

promoção da saúde. Esta partilha de informação possibilitou a produção efetiva e a

utilização do distanciamento social, como também iniciou um apelo para uma mobilização

das ações dos jovens. (Atehortua e Patino 2021). Em suma, na prática de enfermagem em

saúde infantil torna-se cada vez mais importante que os enfermeiros procurem atualizar-se

na informação que é partilhada na internet. Desta forma o enfermeiro pode trabalhar esta

modalidade online criando conteúdos direcionados para o seu público-alvo com

informações fidedignas para que possam ser partilhadas pela comunidade.
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